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I?iIlad_os
Deslisa silenciosa ali as lagi i,

mas oferecendo de envolta a cam-

1'.a e de mist?ra com o riso argen­
tino de um inocente.qus não com­

prehendeu ainda o labutar conti­
nuo, insamo, a serie ininterrupta
da vida humana!

I?izem. CJll.B uma, das perdas
mais senas, que se chama rcfor­
ma produziu, foi a suppressão
da oração pelos mortos, e os que
repellcm loucamente este 'meio
ele so�correl' aos :::;eU8, paga m sua

cegueira nas pessoas fa IIecida s,
que ficam abondonadas sem au­

xilio, porq ue seus amig�)s e pa­
rentes estão persuadidos que S8-

ria inutil assístil-os!
O que será a oração pelos llJOI'­

tos, senão a expressão de um ar­

CIente voto, um pensamento de a­

môr para aquelles que se foram
antes de nÓH?

•

Sabe-se C[ ue, na vida physica,
taes votos 0) pensamentos são cou­

sas reaes, força s espirituaes que
se descarregam na pessoa, a quem
sao dirigidas; porque suppõr que
haverà differenca na accão por
serem dir-gidas a pessoa que não
tem mais o curpo physicof
A oração ou um intenso vóto

de amor para um ente caro fal­
lecido, leva-lhe o conforto e au­

xilio sempre, e não póde deixar
de assim ser em quanto a gran­
de lei de cansa e effeito continua
a fazer parte da Constitnicão do
univers"

'

. Em F�'ança, furão abolidas as

eorôas al'tificiaes em favôr da lm­
ma,nidade sofredora, façamos o

mesmo. Preces fervoroRas, acoli1-

p�nhadas de pemamentos que ex­

primão exatamente 'as condicões
que são mais a desejar par� °

morto, repouso perfeito, fÓl'a de'
toda preocupação terrestre, para

,

que' sua progT'jssão pObsa subir a

FalJecen na Capita] a Sl'nlw­
rita Esthor t:)abino, C]Uê não ha

muito, deu-nos o pra7.er ele sua

U DOSSO. assigna nte snr. Fran- vizita Pln =�)Jl)panlrin ele Rn� �y­
cisco Sant'Anna de Oli veira fui tremosa mal a EXl1W. Snra. b. Iv

presenteado h ontem por mais u- ,
nacíuha Sabino.

. _

ma interessante menina. '

JOV8Ul normalista, uao gil7,llI-

Fclicitamul-o 8 a sua digna eti-
-las horas ele insónia que pasfHdl
entre- os livros e a traca Iam nada.

pObêI. t

I p�ra, concluir a mail" terrivel m is-

O pa quete MAX é esporado a- s.ao de uma. ostudantc e ver ro.

manhã de F'lorianopolis, em quan- l�safla essa c.:�mpanl)(l,; obtendo (J

to q ue o TEIXERU\HA deixou de titulo para' tão depressa el�\sap(l-
visitar-DOS. Dizemos visita por não re�er cl,E'n.tre 38 3n�s collega s;

sabermos se já está descontado deixando inconsolaveis os seus (l­

as suas viagens que se tem tor- c1?r(;\cl/)s paes () �r. Jo�o�. �a­
nado mensal e incertas, porquan, ln�o e D. Ignacinha Sabino, � 1-

to, dizem OS jornaes da Lacuna lllaOS e parente:::; a, ql1'')ll1 envJa­

estar aquell'-' barra franca e �8m- mos fel'VOrOS8ti conc101endas.

pre funda. Não ha dous m8�es _ vi�'a fi-lHp-

Pelas gentis senhoritas da 8. cer (:1, sua adorada.lrnHt Esmeral·
Edelweiss serà promovl'r10 1'· da_, tendo prophetlzado a mesnw

< "I Ducm . .

1
25 do corrente um 1Jic- '.

_
VIagem que cUl1'1pnu na. 11I,8n l�í,

. nlC, nu va 1 99 t· 'i 1 ' ,�,

por Blllll'íenau) indq ate a freO'ue-
(.Ie � , en H�f:?ianc o sua a lUc\' .. )

zia du Gaspar.
.

b Creador. A V_lrgem �a.nta lhe co;'·'
Para abrilhanta,}' a f 'to .'" ceda llma mIssão chVll1ét, ndca( a

et; a 11 a u S 1 1 1
.

duas baTidas de musica loeé�l. oe e 1ern 11118.

região celeste, -e Deus conceda­
no� as graças que merecermos.

ASSIGNATURAS

Assistimos dominao ultimou
2" fnncão da cumpa�hia íamihar
EslrelÚt r,E�ste, ('�rrpnd�) o 'es­
pe�taculo tolo . variado, 1='111 que
primara m 0S artistas. comecando
pelo dificilimo o importante tra­
balho sobre as gRITa ias pelê:\ sra
D. Sara, o canto a uieno e jovial
1 l'

•

(las o nas interessantes I1Jenin3S
Martha e Benedicta --A Santos
Dumonticcn» jacosas pilherias do
director S111' Carlos 'Vashingtcm.
Hontem houve outra funccão

81Yl beneffcio elo jardim clt! p1'8'\'H.
Amanhã haverá o ultimo em

, beneficio do palhaço,

Do i'ieu passeio a Enropa re­

gr6ssHrà êlll1anhã pero MAX o sr,

caronel Carlos Renaux.

Hoje a 00 fereneia de S

.José destribuirá algnlllél8 081110-

las ::lOS pobres necessitados l'l'l

comruetno raoã o ao dia de fiuadis.
A Cunfer�neia nos pede ,ram

avizar as pet;SUHfi que desejaron
concorrer pa,r::t e mesmo fim C( 111

�nHS esmolas) o favor Je r.n, i.vl­
as a casa do conn ade Pedro Bau­

er, hoje e amanha L10 lugar I"

distribuição, antes da missa (Iii"
9 hora S.

No cenriterio a pois a visita; lLl

procissão, uma comitiva d« c un­

frades ela mesma Conferencia �H'

«eitará esmolas para »s famili.i L

soccorridas a cargo da caritati \ H

associação.

Prujecta-se fazer ao lad·, (

S ESTRELLA D'ORIER�rE um ja,nL
pêU'a divertimento dus socio'-1
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Claro e, que por este motivo, o sr. Donato

Campos h ..via de sentir qualquer cousa no

seu interior, e havia de dar por paus e p.or
pedras. Agora, imagine �lle e o puhlico
o prestigio qne goza na �apJ�al, o chefe Lu­

ir, Anastacio. Este é chefe, sim-, mas do sl�a
caza, mas polinco..; talvez te escreoati
Quanto ao tão fallado aluguel da ca�

de que esse Dunatito tanto falla, que requer­
ra ao Thesouro e encontrara resposta as su­

as calumnias e examine a sua cor'agem em

diser publicamente que o Snr Benjal�il_l se­
rá executado! Sobre as eleições mumcipaee
que tanto tem feito padecer este homensl­

nho e asneira elle estar caballando. de uma

forma nnnca vista, porque o Snr Luis e os

seus serão derrotados vergoLhosamente ape·
sar àe propalarem que são CANDIDATOS GO­

VERNIs'rAs?
8i estes candidatos tiverem brio nem se

aprensentarão a pleiteiar cargos Ilue o elei­
torado não os achao competent.es para exer­

cerem.

Pois em qnenn' ser chefe politico com e

fito de lncnpletar-sc, o unico exemplo qt�e
se nota no �stado é o SDr. Luis Anastacio

e a prova sncoit.ra-se na estrada que está
construindo. E para que o publico conheça
o HO"RADO sr Luis A aasí acio 'e .(1S homens

que estão a SPU lado :"reve .publicarei a FE

DE Ol"FIÇIO dos quites foram agora con-.

templados na BRIOSA., Rem occa"ião de se

fazer luz nas cousas que por deferencia se

achavam ainda em terras,

Camboriu , 30 de Outubro ele 1\:)06
O dedo do jssuita.

2

Seccão cbaradistica
Existe muita gente desaffecta

ao charadismo 'que affirma que
fazer charadas é perder tempo;
e que quem as faz certamente não
tem occupação melhor.
Pessoas ha que dizem que cha­

radas embotam a razão. E' ne­

cessarío declarar aUR antí-chara­

d.istas que Jusé de Alencar, o glo­
rioso, o gran .le, o immortal ar­

tista da palavra, «iniciou sua vi­
da Iitteraria, fazendo charadas.
e que outro jogo de espirit.o não
eonhecel1lus que mais cabedaes
offereça aos ,--)He o cultivam do
que v cha radism o.

8ixto l?anlal (Cea1'8)
Decifrações do 111'. passado são:

Papelaria; .ASj)('TOj Pa'll[!aioj Ta­
cape;

.

Capacitadcj Camaleão; Vi­
vo triste chorosa longe de meti a­

mor.

Decifraram: Deciüs 6'; Leunam­
me 5; Ferrnrnenta 4; Dr. Piani­
no 3

CHARADAS
0- annímal é () primeiro que I

nota a bebedeira 1,I,L
A ave é l1!1] aunirnal fabulo­

so 2,1.
FaJA, lJue tens tempo para bri­

gar 1,1,2.
Nüu fica bem um servente es­

tupic10 1,H.
Um aperto em J�(,oma e �llape? 111
A medida prende H roda para

marcar o compas�o 2.1,1.
Jacaré

do tabac� é fei-A sen1ente

tiço 2, 1.
Dr. Piamno

O te�npo corre, l1eRte lino 2,2.
.F'el'l'a1Jienta

Uma embal'Cac;1o do homem 1,2.
Leww17lme

Ao Eleudinw
U c1e!l;cobridOl" da epoeha tem

poder? 2,3.
Tenente do dis'Cio

(]harar]a� pOI' jUll\'ão de Rylabas.
A' Deda

. ,Nlinhêl se�lhorél, eu sou--- por
lRSO- o CARtJgO que todos acham-­

Decios

PERGUXTA8
Ao Leunamme

Qual a exclamação com 5 sy]­
laha<; que exprime uma dóI' 1'€­

Hjgnada?

O que é que tem bocca

falla, tem aza não voa, tem

co não pia?

não

bi-

Tico-T'co

fio publico
E' escusado o mauiaco do Tito, estar la­

drando e vomitando calumnias, porqnl' só­
mente depois das próximas' eleições Munici­

paes, e que lhe darei resposta cathegorica.
Entretanto, désde já previno ao respeita­

vH] P"blico, que esse t,ypo não tem residen­
cia neste mnn ici pio, e parece-me ser 11m

celebre boneco ele cera, que no exercício
do Cargo de proiessor publico, ele um mn­

nicipio , teve o arrojo de elerigir uma peti­
ção ao respectivo chefe escolar, requerendo
mandado de manutenção da casa onde mo­

rava para furtar-se ao Ji:>ver de pagar os

respecti vos alngneifl, citando na respeeti va
petição o decreto n". 1)'(336 de 25 de Mar­

ço de. 1788 artigos 45, GG, Bõ , 68 e seus

§§, invertendo com grande crime de rospon­
sabi lidade o regulamente ela Instrucção Pu­
blica elo Estado]!
C_J:'ianto aos alugueis (la casa a(ljuclicada ao

Governo, se tens muita pJ'eça vae ai) 'I'he­
souro e tira por certidão o que ba e cio CMI­

trario , espera, deixa passar as eli'\lç,ões que
darei publicidade aos documentos desse çrasi­
ele crime de peculato, assim como () estu­

pendo requei imeuto ele mau utenção, prova­
rei o grande prestigio de seu chefe o então

o honrado publico íicará coubeceudo q!lelTI
À o réo, l)l1elll é o mentiroso e finahnen te
o calnmnindorl

Adf>l1':; Rt,be hreve porque pa ree,e 'me que
te conheço pelas orelhas.

Camboriú, 30-10-906.

Benjamim. Fiej"a

Convite
Eduardo Miranda e tamilia

convidão a todos os seus paren­
t.es, amigos e ccnhecidos pa,ra as­

sisti! em a m issa g ue mandão C8-

lebntr sanbado as 7 horas da ma­

nhã. na matriz desta Cidade, em
tmffragio d';:dma de sua inolvída­
vEI prima EstJwr Sabino, falleci­
da na Capital no dia 29 p.}J.
A todus confesRão antecipada­

mente sua gratidãu-

••••_._ •• �•• _ •••••••••••••••• _._ ••••••
__ •• _ ••••
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l'IIEi\_rI'RO

Guarany
OUINI[ O[ NOVfMBAO
José do Telhado

cor�PANHIA fA�'ILIAR
EstreIla D'Este

SABBADOSABBADO

Ultimo e definitivo E':5petaculo
DESPEDIDA DA COMPANHIA

Rebatendo
O Mestre 13s(',ola Donato Campos, em i,o­

da a parte qne se acho, vomitamlo LIXO que
não se pode mais snppol'tar, O CHRIRO. A

tinJ, numa lingnagem ele mania.c.A, (éf'feito:s
(lo espiritismo,) tantos insnltos ao 8nr. Ben

jamin, fl 11nma fnrja hydroj)hoba c'á tantos

coic.es em quem lhe le\'ol1 mni tas vezes o

capim a bocca qne bem merece que aquelle
:::lnl'. es,nague-lhe os dentes e0111 o sllto de
seus sapatos!. Aos qll:.tro ventos bajula' talJ­
to o Snr. Luis Anast,ar',io, pensando q Lle com

Bens. ARREGANHOS, elevarà o mesmo seu che­
fe e c1esmoralisar o Snr. Beujamin atiw ele
que aquelle ganhe a eleição mnnicipal. Que
cuide 1I0S seus misteres e yenha saldar ct',r­
tas ('ousas que deixou em Cflml,ot'iu, inclu­
sive os FERRINHOS ela Irmandade. Se isto
não fizer sera réo e a jni;ti\)a hnmana ou

divina o ehamara as contas.

Quanto ao accOJ'do pOlitico de qne tan to
fallou na pl'H\\a publica desta �Villa, não é
como eJle, espalha para todos,':;e preciso ex­

plicações: foram ()hamados a Capital elo ,I!_;s­
tado Oi:! 8nrs Luiz e Benjamim, pelos surs.

Coroneis Pereim Oliveira e Wendhallsen.
Luiz segllio a meia noite, sem re.rellar a

ningllem, Benjal!lim e Santo,; seguirão no

dia seguinte, aVJzanc]o sua sahida. Chega­
dos a Florianopolis1 quando o Sr. Luiz vio
o Reu inimigo, fugill vergonhosamente. Foi

pl'opoeto por aqllelles;'chefes qu� Santos se·

ria portltclor de mm: cRrta para o Sr. Luiz,
apresntaudo o segUinte accordo; Santos se­

ria o Snperintendentl'.; Lllix' illJicaria 3 con­

selheiros e 2 Juizes de Paz com' a condi.

ção de qne nesse numero não cOllsta;;se O�

nomes dos 8n1'8. Deodato e Dimas Campop.
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Supplemeuto do O.PIIAI10L ao l1r.- 120

COMPANHIA

Estrella d'Este

Qyln11[lst.ic.a,l_�el·ol)atica," E�IlliJibristica e Mill1iea,
sob a (lirec.�;:\o do afamado, c.eleljlae. e coube­
cido pal'huço Norte-nmet-Icano Car-los "7as­

Ilington
5��BB-..'7IJ�@.I 5��BB�gj@.I

uLtin1� e definitivo espectacuie em despedida ela companhia
.

.

.

.
.

Em beneflcio_:.'do celebre e conhecido J:P lhaço Norte=am8rieano. Carlos Washington

Es)era ter bom acolhimento pelo benévolo e sympathieo povo de Itajahv.

�eslurrLbrantes trabalhos �::Jnasbc6s pela familia t:'\;J[ashingtGn

Entradas romkas pelo beneüdado o qcal procura=
rá agradar ao íllustredo pübhro tom as

melhores pilherias de seu repertório
crerminarà e espectacule C6n1 urna enôraçacliss_irna Dante=

dc aorac �bl . r

mima, que estará certe e agTaelar ao pu I..1CG .

.. To(los ao eiren
.

7
.
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Aquilegias Cmvillas, etc. Cada col-

.

""
.] 1111000 .

lcção de cada variedade. ..,..·w

Cada pedido eleve acompanbar
mais 500 1'S. pa ra o porte, � o

counon seguinte que dá direito
a u�l1a NOVIDADE GRáTIS.

OFFICINA ITA�JAIIY 'DE
.I

�

José
à I\ua Silva

Esta �jJiC'ina de serra/heiro aproJ1zpta gazometros a

acetyleno, encanamento a'agua, trabalhos a frio, emfz'7n
tudo fez'to C011� perfeição e preços sem- c011�pelidor

(1 'j
I ���==�������,

� 111, P [COetHE ,I
",' 'I

� � li ql.1� me e n v i e p;r�tllit�lIl1ente o \
� SS I

UIt.IIlJO u u uie rv d U 1'.('/1.0. ,

.� �'.Xome ;
;

��
.

===�·:-ll
� , �,'.:I.���..�.ç�.�.....::..:.. : � .:".":::":::.'.":.: .. 1\

! !

1= f·
.. · · ···· · .. · .. ·· i

.... ,Nome da publicação : �.. ;

• (Rnclnt os eln ros e ]lI'e�""Çtl· esta an-
.

....., nuncio n-un c.a1'ti!o po�bd dirig'i_do }\

� l'l'.la,·çao d' O E(;I'!I 'J. r-u.i � 1\ :}}!s. s, i
Pl-11l1o: e receber à

lH\ \'V1ra cio ('ol'l'l\i(,!,

! um nume ro desta revi .. t,a di' fe (,�.t.l.
'i(llIkr-p., r ru ze .. tl( (·.tdlah(ll'a(.�:10 "O nela!

"'1 e uli.!issima l ei ta r.c). Po .iIUIO::. i n.Lir-ar 'I"
I

il;-\. rut H COlllpctentf:li c. .)0I"n.1..1 de que
(pj ri a·do" (h·t·· ;\1)11 uu «io. � !

,.' .... ",-'
- ..

-

_. '

"
-

-------,--�- Cosinlla IlHDHzileillJa

SALVADOR JOSf Df LIMA e Allenlà
.

.

. I BANHl)S QUENTES E FRIOS
Commumca a seus anuqos e fre-

.,

.

guezes que abriu no dia30 de Setem O Hotel Brazil acaba de passar
oro um aoouuue a Rua 15 de No por uma transformação completa.
vembro, junto a Padaria Esperança 08 snrs. hospedes encontrarão
-de sr. Samuel Heusi Junior e pe- toda a c?mmodidade. possível 3

de ao publico desta cidade para par de ngorosu aCC81O.

irem vizitar o seu estabelicimento, o Hotel acha-se situado no melhor ponto ela

pois garante que là sempre se en- cidade, em frente ao porto de rJesemba]clple
. econtrara carne bem gorda e bastan-

te limpeza.
.

jtajah!j

Iypograpbta do
« Pllal�():1 »

Esta otficina typographíca que acaba
de passa?' pOJ" novos metnoramenios,
encarreça se de opromtar com breoiâa­
de e P01" preço resumiao todo o servi­
çl) â« arte como sejam:
Facturas, Inatas, memoraruiurn, enve­

lnppes timt.. aâos, convites p(J,1"a baile,
part�cipaçâo ele casamento, 1JO[/?"(l!)nmas
cartoes comrnerciaes, iaiões lJ(lr'a reci­
bos de aluguel de casas, 1'I1(WCaçã0 de
papel e enocloppes pCl'"a o commercio

Impressões a cores.

6

ARTAO COl\I

VIs�rA
da Rua dr. Lau1'(J ";)11'111e1'

Vende-se na Papelaria d'O PHA­
ROL

100 5$000, 50 3$000. 25 2$
duz-a 1$000, 1--100 r eis.

HOTEL BRftZIL
em Blun1.enau

d. P. G. Scbmidt
PROPRIETARfO

-------

BELICHE MINEIRO.
Gr-andes novhfades

em sementes
Abobora . do Japão. Esta.'; semcn

tes tem uma como letra natural!
E' surprehen ..

Jente'

Grande bella e gostosa, papel . . . . 1$000
A. bobora Hibrido , papel .. '. .. . 500
Melaltcia Montanba, papel. . . . . . l�OOO
Melã') do Japão, papel. , . . . . .. 500
Pepino do Japão, papel. . . . . .. 500
Milho de Assucar , papel. . . . • .. 500
Collecção dos maiores tomates papel. 500

» das melhores couves (8 var 500
«

.

dos « Quiabos (( «. 500
» elos « Cravos, Amor

Perfeito, I1iRrg8Jridas, Calceslarias,
Verbella8, Dhalias, Chrysanthemos,

o
Y

PIli\_llOL
Este counen dá direito ao

. frequez que '0 enviar com pedi­
do de sementes, a uma varieda­
de qratis.

cff%:�llé"lZft db r:i!/:lfoj.,
O pedido dev= ser feito à

PHILOMENA & FILHOS

Beltebe 1\lineiro
BEllO HORIZONTE MINAS

PEÇflM (fiT flLOGO
(J O

fNV[LOPP[S nE POSTAES
Vende-se na

PAPELARIA DO PHAROL

LYCEO IliFf\NTIL
Aos meus �migQs e M publico em geral
Cummunico aos amigos e o rcs-

peitavel publico em geral que a­

cabo de abrir, á Rua Victoria nm

pequel1l) estabelecimento de ensi­

no,para leccionar o (',1..1"SO prima­
rio.
Contando, poiR, (',0111 os vossos

benévolos aculhimentos, antecipo
os meus agradecimentos assegu­
rando que no desempenho desta

profissão, esforçar-me-hei afim de
bem encaminhàr a quelles que me

101'en1 confiados-
I\�anoel Ferreira de Miranda

RUA VICTORIA
11

-----_ _._-_ __ .. _ .. _ �_._ .._-

VENDE-SE

pôr preço barato tuna

seUa e um sellirn,

�uem pretender cem­

prar, dirija-se a esta

redacção onde receberão
minuciesa.s inlermacões

3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




